
rostituição: 
problema social 

um grave, 

'opinam leitores do "Notícias" 
Aprostltulçllo é a forma mais grave de degradaçllo de uma sociedade, é um atentado à dlgnl· 

dàde da mulher, em geral de quem a pratica. Esta degradação é uma ameaça à nossa Juventude, 
.. à geraçAo do futuro. FenÓmeno social, prÓprio das cidades e dos pÓlos de desenvolvimento Indus· 
Irlal, nlo é felizmente, alnda um mal de tode e sociedade moçambicana. Talvez se posse ainda 
cOmbater. ' 

ISABEL MANUEL HUNGUANE. 24 dor no Bairro de Mink.dJuine. é da 
:: anos de Jd&9.6. sotte\(a, trabalhadora optniAo da Que 8 presente tasa de 68 

da T~n.lca Industrial, reg.jdente no 8l(er:er a prostiluiçlo veio adulterar 
:' Bairro Sonhiça (M8chava~Soc\mol). completamenle o amor. na v&rdadefra 
: .teceu .algumas oons!detaç68'O $Obt'. _; A 8cepçAo do termo. \listo ~ue um Indi· 
. prática da prostlluição. Ela dJsse que ~ vlduo basta poder di6por de um deter-

gosteria Que , a 'Con'feréncla da Oro&- , minado bem material é suticiente para 
.nizaçAo da Mulher Mo-çambie..sna d.B- : 'p~ostjtuir qualquer . m\llher. -

MoçambIcana Ir! .. Iudat' devldlmenle 
a. CIIUNS da proathulç.lo na nou. 
socladade com vista a encontrar " 
respedlvu loIuç6eL Plr. .. açaber 

• mal.. deste Upo é Indlspenl6Ye' a 
adopçAo de madld.. .._as pOfque. 
em abono da vardade, Htra-ga rnultoa 
lar •• _ cria desrespefto entre pai •• 
fl1hOL ·1 . \ bate$ll8 profundamente .·este· ponto po~: ',>_ Eu le, nho 'f'lsto çertOl homen.~· 

que a prostituicão, para além do a:ef" , 
um fenómeno um pouco estranho, das· : . com umll Idade baltante avanç ~LtA TEMBE. 19 an.os do Idade. 

,'p.rsonallza 8 degrada a vld." , soçlal,; ; Iomentarem a prostituição COm moça ' 80llelra. vendadeir. do Mercado ~n· 
_ Eu gostaria ~umbem , d. lançai',· d~ &0<&8 18 a 2D ."os de Idade, ESt" ,~ trai. residente no Alto M~. afirmou 

um .peto ~ ettruturaa . competent~; ~ .~omens Idosos, normalmente eortse- que &sté muito contra a prostituIção 

",p><:lalm.>nte .' OMM, '1'" , •• "'"~ ' :::'~~~~ .:.!'b'0 ~~:,:;e ::er;;~:: ",devldou ~~~.~riIV~o eonseQuênçl,aa, 
nlzado que _adre •• mu"""" no :'pa"elarlL Mu"o embore "'11 UmII' _ Eu _ que • Con1erêncla '.t.­
riOtlO Pai .. no sent1do d<t introduzir, :' -elldado amarga temos ~'e ,oc~ •• I, ,veria preoou- miIIIo ', MO" •• ' utNI ' ectucaçlo poIltICI no •• 10 d. Mv' , - ~- ~-- .. -... ,-
lhe< Moç.mb~na, com maio< ",I..,.... ,' M.. lambém compele a nós c...... buoca da .oIuç6" par. p6r fim ..... 
ela par • .AS camadal luvanla, como,. ,bater em ""UaçA.. mal. Eu sou d. oplnllo de que I C­
uma das lorm" de ,combaler a pr ... U. -:- Julgo que. a Conlerêncla Extr.",· ,Ie<ênela d. Orll8nizaçlll' da Mulhor 
lIiIçlo. 1.10 p .. qu •• na minha oplnlAo, dln6r1. d. Organluçlo d. MUI~ Moç.mblca .... nlo b .... 16 dobotar ... 
. , mulher , • responsJvel ,uJmOf'o um . 
pela pr"~ de prollHulçllo. pOis. ",iii! , 
tas veza&. iria recusa uma 'Ilda da dJg-- ' 
nlOade e· respeito - disse. . 
,~ Acho I;ualmenl.~ ctue - prosse­

gue a nossa entrevIstada. - par8 • 
prO'SthulçAo "Ao eontlnuar a ser pra­
ticada em tAo grande e!cala, a Con· 
ferêncla Extraordinária da Organiza­
çJo d. Mu1her iII10çamblcana de-vla 
adoptar medld.s I!\Jn"IY8S em relaÇl0 
aos SeUS prattcantê"S} Se se conttnuar, 
pOr elemplo, a ,enviar OS praticantes 
da pfostttulçAo aM '(Arlos eentrol de 
rteducae60 exlstenles -no notao Pai., 
estou convencida de que • actual 
onda, que • ·6JCtremamente elevada e 
greva, podia começar I dlmlnulr con· 
.JdertNalmente -- concluiu. 

lciual, problemas que afectam _ no:. 
sa sociedade. mas como é nec .... rto. 
também tomar medida torrectas. com 
vla1a • acab6r com 01 problemaa fI':d .. 
tent ... porque só aosIm '6 quo ler.moi, 
a sttuaç60 rnoMda - disse. 

MANGOSTA. 24 anos de Idade. 8Oi~ 
t8iro. trabalhador (la Capitania do Por· 
to do Maputo. morador no Baino de 
Xipamaníne .ailrmou , que em felaÇio 
aos praticantes da pr06t1hJiçAo é ur­
gente e. aplicação de medidas . ade- · 
quades.a fim de travar os mesmos • 
anlQultar defini1lvamen1~ a onda . di 
prostltuiçAo no nosso PaJ~, , 

- Acho que, se ' .. ~eíJulur~ COfII- ' 
petentés trabafharemcon, 'flnco, tarde . 
ou cedo o problema .da piostltulç.Iol 
poderQ estar , r",olvldo fim MoçambI. 
que. Para que, Isso ~I .. , p~, tv,of., JUlgO:" , 
que .,. Grupos Dlnamlúdoru ~0rI0 
dHelllpenhar um papel, pri!J>oricletatrte .. 
n. aducaçlo de ' pratlcant" ""e Pf-' 
tltulçAo, pois elH .... m conno$t:O '_ 
mesmoa quar1elrl!es ;. ' lAo .. .... ntrola' 
doa peto masmo ,Par1klo I nIY., da 
ba .. - concluiu. . 

'RODRIGUES' JECO. 54 ano. de 
litade. 'casado, ' pól ' de tr60 filhos, trA' 
balhador da . Padaria Alto Maé. more· o. esquerda pata • dlrona: I •• bel ManUel Hungu.ne, Rodflgu •• Jaco. C611a T..",~ • Mangoala 

2 de Novembro de 1984 


